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CONTA 
(PARA O ESTADO) 

Buscas o mm $nca Certifico, em cumprimento do despacho exarado em requerimento que 
Emol.º , . 2$50 

Tótalsaros 2 ES fica arquivado nesta Secretaria, que M Ám“za Wª?ª 
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Consta do respectivo livro de termos de . Lrseecof 

(n.º Iêi ) a folhas gzw , e vai autenticada com o selo branco deste Liceu 

Secretaria do Liceu Nacional de Setúbal, aos. Mâº( 

ç_,:%—' — de mil novecentos e sessenta € s7/á. ... 3 
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ARQUIVO HÍSTOR[CO 

Conservatória do Registo Civil d e Setubal “ 0 20 a 

CERTIDÃO DE NARRATIVA COMPLETA DE REGISTO DE NASCIMENTO 

Certifico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, 

referente ao ano de 19%7 . ,freguesiade "m —— 

t atppaAE......, € folhas 4254 LL TMMM===,., Oxiste um 

registo n.º &7,-- 

No dia quinze p de Agosto de mil novecentos e 

quarenta e sete , na freguesia d e Santa Maria da Graça — 

; do concelho d € Setúba
l — A 

= 

nasceu um indivíduo do aexoá'_'!g?_*,ª_ª??_.______,____.__ m= .. a quem foi posto o nome 

completo de Xanuel Ravasco Raposo Devesa, D eec estpreeTestelt REE RD 

filho = legítimo de Antónmio Carneiro “evesa AA .. aac 

no estado de casado — E maa oc : 

natural de freguesia de Carreira,concelho de Santo Tirso, — 

e de Margarida do Carmo Ravasco Raposo Devesã, |Ú u 

no estado de CASRãA 55 R AA 

natural de fecguesia de Santo Agostinho,concelho de Knirra, —— 

e residente s na Avenida Cinco de Outubro,&rinta e três,em Setuúbal — 

Neto paterno de António llontea;:g,&qxºg_ _______________________________________________________ 

e de Rosalina dos Reis Carneiro ( c ANA LL, 

e materno de José Joaquim Fernandes Raposo — — ——A " 

e de Maria Bernarda Valente Ravasco Raposo. RE a s A — 

Ã margem do registo constam os averbamentos seguintes: l-Concedida a emun- 

cipação plena,pelo pai,em sete de Agosto de mil novecentos e sessenta e sete, 

Modelo da D, G. R. N. 

AÀ Modeler — ÁAmares 
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Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que — E a c RE 

assino e vai autenticada com o selo branco. 
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— Conservatória do Registo Civil df__..sºt"ll[!,_]: _____________________________________________________ 
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é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
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Escola de Regentes Agrícolas de Evora > 
<É 

m ARQUIY QuiitS TÓRIC 

" A oh . 
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Declaro que Mymu ;Wvvgbó/ljií, 

não é portador d: doença contagiosa, pu'uoªlmto támuou 

aberta ou evelutiva e tem robustez física necesséria para frequen- 

tar a Escola de Regentes Agrícolas. 

Escola de Regentes Agnícolas de Évora, 20 de Setembro de 

1968. 
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| ARQUIVO HISTÓRICO 

+=+=+=+= António Maria Janeiro, Primeiro=-Oficial +=+=+=+= 

MANUEL RAVASCO RAPOSO DEVEZA +=+a+m+=m4+=+m4+=+ 

+rororet+ororoçoçe+oqorçororme+eçe+erieçerqere+o+erçeçerore+ro+e+ 

15 de Agosto de 1947 +=+=+=+e+s+o+e+e+ore+orererse 

Santa Maria da Graça +=+=+=+=+e+e+nçer+orerer+oçs 

Setúbal +=+=+=+m+=s+=+ere+eterça+çererera+eo+eoqçor e o 

António Carneiro Devesa e de Margarida do Carmo Ra- 

vasco Raposo Devesa, encontra-se matriculado para o pró- 

ximo ano lectivo de mil novecentos e sessenta e oito/mil 

novecentos e sessenta e nove no terceiro ano (Disciplinas 

Técnicas) do curso de regente agrícola professado nesta 

Escola nos termos do Decreto nº, 38 026, de 2 de Novembro 

de 1950, +=e+=s+=+2+=2+2+e+eroerorerer+etere+ear+eçetserçe+oreçoer+o 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=4+=+=+=+n+9s4+2o+9+s+9+2+9+240+o+oç+eçeçoe+os 

+=r+I+I4A+[E+I0+I+IA+OADARATIAIA[ADA+IOA[)OLVIOOIIAI[IAIAIOISIOADADIZ2AIADA 

30 Setembro 68
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ARQUIVO HISTÓRICO 

=+s+=+e+ António Maria Janeiro, Frimeiro-Oficial =+=+=+=+ 

MANUEL RAVASCO RAPOSO DEVEZA m+=+=+=+=s+2+=459+ 

m4n+or+o+oeo+erero+ror er+ro+rorero+ro+orororo+era+aroeorere+reorcoi+o+ 
” 

15 de Agosto de 1947 =4+m+=+=+=+=+2+2+oH+2+ o+o+0+S 

Santa Maria de Graça =+ar=+=+e+e+e+a+er+a+açor+e 

Setúbal =-=+=+=+2+2+2+24+2+24+0+24+2+90+2+9+942+948 

António Carneiro Devesa e de Margarida do Carmo Ra- 

vasco Raposo Devesa, contínue matriceulado-e frequentando- 

o terceiro ano (Disciíplinas Técnicas) do curso de regen- 

tes agrícolas professado nesta Escola, No 1º perfodo ob- 

ve as seguintes classificações: Agricultura vVeral;Cultu- 

ras Arvenses, trege valores de média; Agrologia FíÍsica 

Agrícola, dezg; Mecânica Aplicada e máquinas Agrícolas, 

quinze; Topografia, treze; Horticultura e Floricultura, 

doze; Prática de Uficinas, catorze velores. Comportamen- 

to Bom. Em face dos exercícios e frequências que tem ti- 

do as classiíficações do 2º período devem ser iguais ou me- 
l1hores. 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEL VALIDADE PARA FINS MILITARES 
17 Março 69 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+=+=+= Álvaro Bernardino Pereira Veleg, 29,0fiícial +=+=+=+ 

MANUEL RAVASCO RAPOSO DEVEZA +=+m4=+e4+=+n+m+ 

+E+IAIAIVEINIA DA DA+OAIAVEAIADIAOA+OA+DA+IA+IA+IA+OA DA +I+O+EIIADADAS 

15 de Agosto de 1947 +=+=+eqo+oro+ete+oeçeitoqse+ores 

Santa Maria da Graça +e+te+e+erero+esoreroreroçe 

Setúbel +=+at+er+ogoarerorerora+rorçers+ororo+o+açe+or 

António Carneiro Devesa e e Margarida do Carmo Ra- 

vesco Raposo Devesa, conclufu, no ano lectivo de mál nove= 

centos e sessente e oito/mil novecentos e sessenta e nove 

o terceiro ano(Disciplinas Téonicas)do curso de regento 

egrícola professado nesta Escola nose termos do Decreto 

nº, 58 026, de 2 de Novembro de 1950,. +=+=+=+o+s+0+e+904+040 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADES PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +e4+=t+n4e+o+ers+erata+erqs+o+etmpoçerer+eçoç+o 

+E+apopope+ot+epo+etepro+o+o+roperoreopeçe+re+o+Itoqto+[roteçn+e 

+o+qe+ot+z+e+ea+e+ztateoroço+teçrorerçsitoa+ot+erçerseara+a+rat+ro+oriçoço 

21 Julho 69
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ARQUIVO HISTÓRICO 

260 

1034 DECLARAÇÃO 
+etz=z+=+=+4+=+=+4=+4=+4=+4=4+ 

A pedido do interessado e para efeitos de serviço mi- 

litar, declaro que MANUEL RAVASCO RAPOSO DEVEZA, esteve neste 

estabelecimento de ensino no dia 24 do corrente mês, a fim de 

prestar prova prática da disciplina de Mecânica do 4º. ano do 

curso de regente agrícola, professado nesta Escola, nos termos 

do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950. 

Escola de Fegentes Agrícolas de Évora, 24 de Junho de 

1970. 

O Director 
K
s
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ARQUIVO HISTÓRICO 

DECLARAÇÃO 
+=+=+=4=+4=+4=+=+=+4=+ 

A pedido do interessado e para efeitos de serviço mili- 

tar, declaro que NANUEL RAVASCO RAPOSO DEVEZA, BBteve neste 

estabelecimento de ensino no dia 2 do corrente mês, a fim de 

prestar prova escrita àa disciplina de Mecânica do 4º. ano do 

curso de regente agrícod&a, professado nesta Escola, nos termos 

do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950. 

Escola de Fegentes Agrícolas de Évora, 2 de Julho de 

1970. 

O Director
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FARQUWO HISTÓRICO 

À peúdido do interessado e para efeitos militares de- 

claro que MANUEL RAVASCO RAPOSO DEVEZA, aluno desta Escola, 

esteve prestando provas de exame nos dias 21, 22 e 24 do 

corrente mês, 

E 7 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 24 de Setembro 

de 1970. 

O Chefe da Secretaria,
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' ARQUIVO HISTÓRICO 

Exm?, Senhor 

Director da Escola de Regentes 

Agrícolas de "Tohivinguiro 

da Bandeira 

(Angola) 

123-A 

1034 23=3=971 

Transferência 

Para os devidos efeitos e nos termos do nº. 2 do Artº, 

162º, do Regulamento, terho a honra de enviar a V. Exº. o qupli- 

cado da guis de transferência e a nota informativa do aluno MA- 

NUEL RAVASCO RAPOSO DEVESA, que foi transferido para a Escola 

que V. Exº, superiormente dirige, &ã&o abrigo do despacho ministe- 

rial de 3 de Março de 1970, 

Aprescnto a V., Ext., os meus melhores cumprimentos. 

A bem da Nação 

O Director 
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| ARQUIVO HISTÓRICO 

Indicam=se a seguir as classificações obtidas pelo 

aluno MANUEL RAVASCO RAPOSO DEVESA, que &o abrigo da despacho 

ministerial de 3 de Março de 1970 vai transferido para a Esco- 

la que V. Exº*. superiormente dirige. 

Horticultura e Floricultura. ..2hn o 11 valores 

Akrologia; Física Agrícola...n0c0c0ecen.o 10 valores 

TOPOBTATia.. c0eceoocoanacoonecosaaraceclá valores 

Hidraúlica Agrícola. ...c ocososasoo 11 valores 

Apresento a V., Ex*º. 0s meus respeitosos cumprimentos, 

Escola de Kegentes Agrícolas de Évora, 25 de Fevereiro 

de 1971. 

A bem da Nação 

O Director 
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ARQUIVO HISTÓRICO | 

QUIA L DE IRANSEPERÊNCIA 

Vai aprescntar-se ao Exm?. Senhor Director da Escola 

de Regentes Agrícolas de Tehivinguiro, o aluno MANUEL RAVASCO 

RAPOSO DEVESA, nascido no dia 15 de Agosto de 1947, natural de 

Santa NMaria da Graça, concelho de Setúbal, filho de António 

Carneiro Devesa e de Margarida do Carmo FKavasco RKaposo Devesa, 

que presta serviço militar obrigatório na Província de Angola. 

Ao abrigo do nº., 3 do Artê, 162º, do Decreto nº, 

386 026, de 2 de Novembro de 1950 e, do despacho ministerial de 

3 de Março de 1970, foi transferião peara a Escola da mui digna 

nlrcoçlo de V. Exº, 

Escola de Regentes Agrícolas de Ívora, 23 de Feverei- 

ro de 1971, 

O Director 

F
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº . Senhor 

Director da Escola de Regentes 
Agrícolas de Tchivinguiro 

Sá da Bandeira 

aa PA 

123-A 

1034 23/3/971 
Transferência 

Para os devidos efeitos e nos termos do nº 2 do Artº. 162º 

do “egulamento, tenho a honra de envier a V. Exº. o duplicado 
da guia de transferência do aluno MANUEL RAVASCO RAPOSO DEVE- 

SA, que foi transferido para a Escola que V. Exº. superior- 

mente dirige, 2o abrigo do despacho ministerial de 3 de Março 

de 1970, e se encontra cumprindo comíssão de serviço militar 

na Provincia de Angola. 

Cumpre-me informar V. Exº. que este aluno obteve nos exa- 

mes de que prestou provas, as seguintes classificações: 

Horticultura e Floricultura..........11 valores 

Agrologia; Fisica Agricola...........10 valores 

TODORFATIia. cccc cl4 valores 

Hidrálica Agrícola......l0Cl0C000ra.aao ll valores 

Apresento a V. Exº. os meus cumprimentos de muita conside- 

ração. 

A Bem da Nação 

Óv“ Ê Ni Em 
O Director, SE 



S.*R. 
REPÚBLICA PORTUGUESA 
PROVÍNCIA DE ANGOLA QS ."' ... 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÁO 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS «DR. FRANCIS 

TCHIVINGUIRO 

L ARQU IVO HISTÓRICO 

.-. .Í 

AG RfC E 

EXMO SENHODR 

DIRECTOR DA ESCOLA DE REG Ewfcs 
DE FVORA 

EVORA = METROPOLE 

TCHIVINGUIRO Sua referência: Sua comunicação: Nossa referência 

| * /AL=T40/971 " 

— ASSUNTO: : Í 

5Solicito o envio do duplicado da quia de transferência do 

aluno MANUEL RAVASCO RAPDSO DEVESA que por lespso não acompanhou o off- 

cio dessa Escola nº 123-A, Processo 1,0D34, de 23 de Março de 1971.= 

Aproveito a oportunidade para apresentar à V. Exa. o5s meús 

melhores cumprimentos.— 

A Bem da Náção 

O Escola de Regemtes Agrfcolas "Ors Francisco Machado", no 

Tchivinguiro, 5 de Abril de 1971,.= 

E D Director 

ss Q 
Ffancisco Anibal Mílho da tonceição 

Eng?º Agrónomo 

Ça 

FS/.—
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[ ARQUIVO HISTÓRICO 

Exm?º. Senhor 

Director da Escola de Regentes 

Agrícolas de Tchivinguiro 

Sá da Bandeira 

( Angola ) 

415/AI-=740/971 302 
1034 30-4-971 

Envio de guia de transferência 

Conforme o solicitado no ofício de V. Exº., acima 

referenciado, tenho a honra de enviar a segunda via da guie 

de transferência, referente mo aluno MANULL RAVASCO RAPOSO 

DEVESA, que foi transferião para &a Escola da digna D;recção 

de V. Ext. 

Com os meus melhores cumprimentos. 

A bem dea Nição 

O Director, 

E — 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

GUIA DE SP C 

Vai apresentar-se ao Exmº, Senhor Directorda Escola 

de Regentes Agrícolas "Dr. Francisco Machado", o aluno desta Es- 

cola, MANUEL RAVASCO RAPOSO DEVESA, nasciio no dia 15 de Agosto 

de 1947, na freguesia de Santa Maria da Graça, concelho de Séetú- 

bal, filhko de António Carneiro Devesa e de Margarida do Carmo 

Rayasco Raposo, que se encontra a prestar serviço miílitar obri- 

gatório na Província de Angola. 

FE 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 3O de Abril de 1971, 

O Director, 

E 

) 
e2/41O.
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumantar o 
número de tlinhas deste 
papel ou esorever nes 
suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 
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& S. R. 
REPÚBLICA PORTUGUESA 
PROVIÍNCIA DE ANGOLA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO [ , Wº' ..— 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS «DR. FRANCISCÁ-MACHADO-—J 

TCHIVINGUIRO —_] 

Directnor da Escola de Regentes Agrícolas de 

Exmº Senhor 

EAA o 
TAAc L__ EVORA __J 

Sua referência: Sua comunicação: Nossa relorência TCHIVINGUIRO 

G o 
ASSUNTO ; /AL.T40/1972 EB t 1972 

Em referência à nota 123-A, de 23/3/971, proc2 1034, 

solicito a V.Exº o envio das notas do 2º ciclo liceal do ex-aluno Manuel 

Ravascn Raposo Devesas, que Vejio transferido para este Estabelecimento 

de Ensinn. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Exº 

os meus melhores cumprimentos. 

A BEM DA NAÇÃO 

Escola de Regentes Agrícolas "Or.Francisco Machado", no Tchivinguiro, 

27 de Janeiro de 1972.= 

O DIRECTOR, 

HH1 ( 

Francisco Anibal Milho da Conceição ) ÁZS 

HL/ Eng3 Agrónomo '
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ã os tumol da Lei não 

é parmitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 

Nh«.—- À '? : 

. *ÍQÍÉg%º" , 
,. ta ."á.“ 4. â?. : 

EXMO0L Snr. 

Director da Escola de Regentes Agricolas de 

ÉVORA 

António Carneiro Devesa, pai do aluno dessa Escola nº1034 

MANUEL RAVASCO RAPOSO D3VESA, natural de Setúbal e presentemente 

—prestando serviço militar no Ultramar-Angola - necessitand
o dum 

certificado do exame da cadeira de Agricultura Geral e respecti- - 

va classificação, requere a V.EXx%/se digne mandar passá-la. 

/_. 

= " Pede deferimento 

NE 
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ANTÓNIO CARNEIRO DEVEZA 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+=+=+=:=+= ÂAlvaro Bernardino Pereira Velez, Servindo de 

MANUEL RAVASCO RAPOSO DEVESA +=+=+=+=+=+=+=+ 

+ters+aret+tera+etetor=s+e+rorarerso+o+orrersserssere+orsa+ar-ar+ar-+ar+a+as 

15 de Agosto de 1947 +=+=+=+=+=+s+=+=+2+2424+2424+= 

Santa Maria da Graça +=+=+=+=+=+=+=+e+=+=+2+24 

Setúbal +=+=s+m+e+ererora+rerorerorerz+eçeçerçeçors 

António Carneiro Devesa e de Mhrg?rigg_%g armo Ra- 
PIO AAAA LO —— & EO tL 

vasco Raposo vesa, efect 
éA FaTE sc do emuo dLe aqes ” 

novecentos esetehta eum; 

ta Escola nos *'ªªºPA»SQ?SQS'ÉÉ 
&Dc-«»&í ts EA 

bro de 1950, 
.l(,_-_tr ]/—6—'—( te Fos 

MW”M+-+-+-+I+-+-+-+-+ -+.+-+.+—+-+.+-+.+-+-+-+-+ 

Log1 Ktee--s, 
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S. R. 

3“ REPÚBLICA PORTUGUESA 

PROVIÍNCIA DE ANGOLA 

DIRECÇÃO DOS si-:EvnÉ;os DE EDUCAÇÃO 
i 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCQLAS «DR. FRA
NCISCO MA 

TCHIVINGUIRO 
S 

[ — € I EVOT 

Exm$ Senhor ' ARQUIVO HISTÓRICO 

Director da Escola de Regentes Agrícolas E 2 E 

e â&ªg.;_íà.ª " 

I__ EVORA 

Nossa referência 
TCHIVINGUIRO 

Sua referência: Sua comunicação: 

530 

Junto envio a V.Ex? e quia de trarsferência, acompe- 

nhada da nota informativa, em que o aluno desta Escola, MANUEL RAVASCO 

n:FEBO DEVESA, requereu a tranferência para a Escola d, mui digns Direc= 

çao de V.aExº.» 

Aproveito s oportunidade paxa apresentar a V.Exº? os 

meus melhores cumprimentos. 

A BEM DA NAÇÃO 

Escola de Regentes Agrícolas "Dr.francisco Machado", no Tchivinquiro, 

21 de Julho de 1972,'.= 

NA AUSENCIA DO DIRECTOR, 

2 
Hugo de Araujo e Costa



ESCOLA DE REGENTES AGRÍICOLAS 
"DR. FRANCISCO MACHADO" 

IÊHIVINSUIRO- ãº% 

= m 

”) 
CEVOS 

NSFERENC l ARQUIVO HISTÓRICO 

Vai apresentar=se ao Exmº Senhor Director da Escola de Regentes Agrícolas de 

Evora, o aluno desta Escola, MANUEL RAVASCO RAPOSO DEVESA, filho de António Carneiro De=- 

vesa d de Margarida do Carmo Ravasco Raposo Devesa, nescido a quinze de Agosto de mil no- 

v:centos e quarenta e sete, natural de Santa Maria da Graça, concelho e Distrito de Setú= 

bal, que foi transferido para a Escola da mui digna Direcção de V.Exf.= 

| Este aluno apenss fez exame nesta Escola da Disciplina de ARBORICULTURA, 

Escola de Regentes Agrícolas "Dr., Francisco Machado", no Tchivinguiro, 20 de 

Julho de 1972.»e 

NA AUSENCIA DO DIRECTOR, 

SSOR CONTRATADO, 

) o 
Hugo de Araujo e Costa 

Pa



s.ªk. 
PROVÍNCIA DE ANGOLA 

DIRECÇÃO PROVINCIAL DOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO 

Aproveitamento e classificações obtidas pelo aluno n.º T40 MANUEL. RAVASCD RAPOSO DEVESA,filho de António . 

Carneiro Devesa. .s de Margarida do Earma..Ravasco Raposo Devesa,nascido a 19 de Agosto de 1947.=e=- 

CLASSIFICAÇÃO DAS DISCIPLINAS 

DISCIPLINAS 1.º Parte | 2º Parte |37 | 
- — - z;) 5 Resultado Final 

[( ) 

Botânica Aplicada. . . . . 12 .2 2 .2 2. . dT |— |— |— | — q com : un ) val. 

POLEUSUERL D d A e e d — — " com o G ) val. 
ENBlêS . .l = com [S RD ) val. 

História Geral e Pátria . . . . 12 0101001000 . — M o — eom o ) val. 
REAA c m u ee e : E e 0«6 EE SEA — s - om EE a nesenta ) val. 

Mineralogia e Geologias Aplicadas . . . . ./ — |— |[ — |— -_ om Ri cçaação ) val. 

Defenho : ma33 s . EA UE sL D= = com — man ) val. 

Zoologia Aplicada. . . 1 0101010104 0060 == "_ em — ( ) val. 
Ciências Físico-Químicas . . . . . . . . . = DT o san ) val. 

Matemátiea . à . . 02 2 0402 . 2.. . = = -_ com [( CNAS). ) val, 

Agrologia; Física Agrícola . . . . ... .l!lT— / — 1— | / —=| — e ETA o EE ) val, 

|Horticultura e Floricultura . . . . . . . .) — =Nl T com c Eb ) val. 

TODORTUNA. s v c o c ; 06 e am o o ED S m s £om - T Eoa A )Vval. 

Agricultura Geral; Culturas Arvenses . . . . = M o |NAA com- LTNEA -- —) vaiz 

Arboricultura . . . . . . . . . . .2 . .) — |— |— | — | — JAprovado com H , Onze.=, ,, 

Mecânica Aplicada e Máquinas Agrícolas . . . ta Wesso ss Mh com EE Ln ) val 

Hidráulica Agrícola . . . . . . . SS Nn M L s o P " SBE a en o ) val) 

Patologia Vegetal . . . . 12012 012 0200200 . =l - L o S RRA ) val) 

Zootecnia . . . . . . A s aoE (res -_ com ( aa 2R 

Tecnologia e Indústrias Agrícolas . . . . . . maa Em E - SMA o a a ) val, 
Construções Rurais . . . . 0 . 010 .c lml e= /> / —=| — —_ eom — LAA ) val 

Silvicultura e Aquieultura. . . . . . . .  J— — / — // — | — -” com td a TDA ) val 

Administração e Contabilidade Agrícolas . . .J — |— 1= | — | — —= SM o Exl ) val 

Culturas Metropolitanas . . . . . . . . J 7 2 = sa o s a s A A = com 5 ..) vall 

Organização Política e Administrativa da Nação. | — | — | — | — | — —__ Gom E ' ) val. 

Trabalhos Agrícolas . . . . . .2 . .. . .]|— = ” me OM Cosuenseee ) val, 

Oficinas de carpintaria, serralharia e forja . .| — = = —__com mee Q) vall 

Higiene . . . 04 e ee d ro / == | = — =com ( ) val) 

Matemática, (Disciplinas paralelas) . . . . . = E s = — com — aa ) val. 

Ciências Físico-Químicas (Disciplinas paralelas). = = = — Ccom — ) val. 

OEBSEste aluno veio transferido dessa Escola,conforme guig___gg__jxgggtg;ªmil_m_mmmu_,º_ºªm_“ 

123-A,de 23/3/971, o quel tinha ? nº 1034,Nesta Escola, só fez o exame da disciplina de Arboricultura. .................. b 
Escola de Regentes Agricolas do Tchivinguiro,20 — de Julho /...de 19 T2 

Hugdªª Araujo e Costa 
f. Contratado 

s.ªk. 
PROVÍNCIA DE ANGOLA 

DIRECÇÃO PROVINCIAL DOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO 

Aproveitamento e classificações obtidas pelo aluno n.º T40 MANUEL. RAVASCD RAPOSO DEVESA, filho de António . 

Carneiro Devesa. .s de Margarida do Earma..Ravasco Raposo Devesa,nascido a 19 de Agosto de 1947.=e=- 

CLASSIFICAÇÃO DAS DISCIPLINAS 

DISCIPLINAS 1.º Parte | 2º Parte |37 | 
- u : z;) 5 Resultado Final 

() 

Botânica Aplicada. . . . . 12 .2 2 02 2. c qd T |— |— |— | — q com : Gn Eb ) val. 

POTEUSUENL- D dc E e RE — — " com o G ) val. 
Inglês . .. = SUA ss LRc ) val. 

História Geral e Pátria . . . . 0101010100 . — / =)— — com . ) val. 
RTA ; c m mee ee E : « EE SD — N M - om (A ) val. 

Mineralogia e Geologias Aplicadas . . . . ./ — |— |[ — |— -_ com . E S ) val. 

DeRenho : 3 3 ; e EE U LD = com a PE aaa D ) val. 

Zoologia Aplicada. . . 1010101014 006 . == '_ em — ( ) val. 
Ciências Físico-Químicas . . . . . . . . . = DT al sEn ) val. 

Matemâátiea . . . . 2 4 402 .0A . . . & = = -_ ceom [NS ) val, 

Agrologia; Física Agrícola . . . . ... .l!/lT— — 1l— | / —=| — e ETA o A ) val, 

Horticultura e Floricultura . . . . . . . ./ — E L silh T com c o D ) val. 

TODORFUNA s v c o c 2 206 e al o o EA SA S m s gom E A AA )Vval. 

Agricultura Geral; Culturas Arvenses . . . . = M o ||A com -. UE -- —) vaiz 

Arboricultura . . . . . . . . . . . . ./ — |— |— | — | — JAprovado com H , Onze.== ,,, 

Mecânica Aplicada e Máquinas Agrícolas . . . sa Wosso ss [h com EE Ln ) val 

Hidráulica Agrícola . . . . . . . S Nnc e L l o p " SBE s n E ) val) 

Patologia Vegetal . . . . 0120 . 1202002000 . = — L — | E - LR RR RRA A ) val) 

Zootecnia . . . . 20401202 s PE ss -_ com Crsntenmao) E 

Tecnologia e Indústrias Agrícolas . . . . . . o o o - e NAA ANA , ) val, 
Construções Rurais . . . . 000 0120 2c lTl e= /> / —| — —_ eom — LAA ) val 

Silvicultura e Aquieultura. . . . . . . . J— — / — // —| — - eom G ) val 

Administração e Contabilidade Agrícolas . . .J — |— 1= | — | — —= SM o Exl ) val 

Culturas Metropolitanas . . . . . 1 . . J 1 E ç o SA A - com ME ..) val) 

Organização Política e Administrativa da Nação. | — | — | — | — | — —_ LiosLS : RRAA NAA ) val. 

Trabalhos Agrícolas . . . . . . .2 .2 . .2 ./ — — » ee DOM G A ) val, 

Oficinas de carpintaria, serralharia e forja . .| — = = —__com mee () val 

Higiene . . . 04 d ro / == | —=| — =eom ( )  val) 

Matemática, (Disciplinas paralelas) . . . . . — e = — com — maa ) val. 

Ciências Físico-Químicas (Disciplinas paralelas). = = = — Ccom — ) val. 

OEBSEste aluno veio transferido dessa Escola,conforme guig___ç!g___j_:ggg_f_g;ªmig__qua_ª;mp.nhºu_,º_ºªm_“ 

123-A,de 23/3/971, o qual tinha º nº 1034.Nesta Escola, só fez o exame da disciplina .de Arboricultura. 

Escola de Regentes Agricolas do Tchivinguiro,20 — de Julho /...de 19 T2 

s.. 
Hugdlª: Araujo e Costa 

f. Contratado 
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PNA SEA o o aaa | ARQUIVO HISTÓRICO 

FORÇA AÊBREA ! 

PIORMAÇÃO DE ÁDIDOS | 
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— BARA OS DEVIDOS ÇIEIÍOS SE DECLARA QUE o FURRlEl MILICIANO DO SERVIÇO GERAL, DA FORÇA 

P | > )  MEREA - MANUEL RAVASCO RAPOSO DEVEZA , CUNPRIU UMA CONISSÃO DE SERVIÇO NO ESTADO DE ANGOLA, NO - 

l PERIODO DE 22JAN7I, a 18JANT3, TENDO PASSADO ) SITUAÇÃO DE DISPONIBILIDADE EM 15FEVT3, .oniencidos | 
d 

| 

: SE Z == | * QUARTEL EM PORTELA, 15 de FEVEREIRO de TBT3 === 

O CONANDANTE | 

TE SA REEAA o - ; 

o 



ESA d 

Nos tormos da Lei não tcl 
é parmitido aumentar o 
número da linhas desto 

papel ou escrevor nNas 
suas margons. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 
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número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
sSuas margeno. 
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Nos termos da Leil não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
pepel ou escrever nas 

auas margons. 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens, 

tal . 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens, 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrovor nas 

suas margens. 
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Nos termos da Lei não 
é permítido aumentar o 
número da linhas deste 
papel ou escrever nas 

Suas margens, 
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Nos termos da Lei não 
é permítido aumontar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
Ssuas margens, 
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Nos termos da Lei não 
é parmitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

suas margens. 
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Nos termos da Lel não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papes! ou escrever nas 
suas margens,. 
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Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar 6 
número de linhas desto 
papel ou escrever nNas 

suas margens, 
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Nos termos da Lei não 
& permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens, ENE te 
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Nos termos da Lel não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escraver nas 
Suas margens. 
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númaero de linhas deste 
papel ou escrover nas 
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N i V Nos termos da Lei não 
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suas margens, 

SP AN 2A Maigo eSOR RE N. A S NEE a Rd — Asgesid=ARQUÊVE MISTÓRICO 

S mtaa d dugento A Sot lam & Goç o enh 

d SElA f.,.f'...c.. L& CAÃÂAL d&d icditedd N ONTESL 

farmado —falo Arquivo d ididpeçsa < dunlom a 15/08//77 

Aarsifan—hdo — Befaa e nn t Taemabágem ; A O Ldh 

ao al t dsfet & Éimb 26A , vem uenito 

si aaa É aaa D RD RAA a aam 
D VE NTESSS F ,í,.-tw a M(.—.c—», NENA : 

S 

€Ja1.../ 6E & )/MML FECETTA 

hh



Nos termos da Lel não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens,. 
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ãº?“ S 
E EVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exz?., Senhor 

Engor'” .vo Director-Geral dos Sexrvi=- 

gos Agrícolas 

Praça do Comércio 

LIALSBOA 

674 
21 034 5 /8/1974 

Nos termos do nº, 2 do Artº, 2º, ào Decreto nº, 38 026, de 

2 àe Novembro de 1950, requereu o aluno tirocinante desta Escola, MA- 

NUBL RAVASCO RAPOSO DEVEZA, autorização para realiszar o seu tiírocfoio 
profissiíional sobre "“Zootécnia e Forragens" na Junta àe Colonização Inº 

terna, em Setúbal - Brigada Técnica da 12º, Regifio. 

Em face do soliíciítado pelo aluno tenho a honra de solícitar a 

Ve Ex?+. O favor de se dignar mandar informar-me se ão requerente pode 

sex concedida a necessária autorizaçãõo. 

Apresento a Y. Ex?, os meus melhores cumprimentos e votos da 

mais elevada consiídereção. 

A bem àa Nação 

O Directoxr,
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CEVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO | 

Exmº . Sennor 

Presidente de Junta de Coloni+- 

zação Intexrna 

Rua Roàdrigo da Fonseca nº. 41 

LISBOA 

674 
1034 3/8/74 

Nos termos do nº. 2 do Art?, 2º do Decreto nº. 38026, 

de 2 de Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola, Na- 

nuel Ravasco Raposo Devega , autorização para realizar o seu 

tirócínio profissiíonal sobre “ Zootécnia e Furragens" na Junta 

de Colonização Interna em Se'úbal. 

Nes'a conformídade tenho a honra àde solicitar a V.Exº. 

se digne informar-me sc &o referião aluno deve ser concedida 

a respectiva autorização. 

Apresen o a V.Ex*. os meus melhores cumprimentos de 

mais elevada considera&iãõo. 

A Bem da Nação 

o Di"ºtºr.
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Y Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 
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Escola de Regentes Agrícolas de Év%r o 

O 

) 
CEVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO 
Exm?, Sennor 

Enrsenheiro Direcdtor-Geral dos Servi- 

dos Agriícolas 

Praça do Comércio 

L ISBOA 

Suo comunicação de.: Nosso comunicoção: Olício n.º 674 

fise. 1 034 tvaro 22/8/1974 

Nos termos do nº. ? do Arto, 2º, do Deóreto nº, 38 026, de 

2 de Novembro de 1950, requereu o aluno tirocinante desta Escola, MA- 

WUEL RAVASCO RAPOSO DEVEZA, autorização para realizar o seu tiróoício 

profissional sobre "Zootécnia e Forracens" na Junta de Colonização In- 

terna, em Setúbal — Brigada Técnica da 128, Região. 

Em face do solicitado pelo aluno tenho à homnra de solicitar a 

V. Ext, o favor de se dignar mandar informar-me se ao reoquerente pode 

Ser concedida a necessária autorização. 

Apresento à V. Exº. os meus melhores cumprimentos e votos da 

mais elevada consideração. 

E A pbem da Nacção 

Q&So Director, 
U 

so&.—.lso — T NEEcA EE 

íiiªí_ã'::."j. o Dees L”J 

' ) jo1osg182346074 

L-PWE-9, 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA '1"'925“ Á S7T9IG | SECRETARIA DE ESTADO, DA AGRICULTURA | Nomaco s € P EE 
JUNTA DE COLONIZAÇÃO INTERNA Felta n O 

50 5 
TaLeEFONES [ 5:01 sa 

- ” 

Exmº. Senhor ARQUIVO HISTÓRICO 

Director da Escola Agrícola de Regentes 

Agrícolas de 

” ÉvVORA — 
Sua referência Sua comunicação de Nossa refcfencrlJlB 1 ó Data 

” fº, o 4 

ASSUNTO: ússos, 26A60 1974 

De harmonia com o ofício acima referênciado,tenho a honra de in 

formar V.Ex*.,não ser possível atender o pedido do aluno Manuel Ravasco 

Raposo Devezs', dado existirem outros pretendentes, há mais tempo inscri- 

tos para o efeito,. 

Apresento a V.Exº*., os meus cumprimentos. 

A,bem da Nação 

d O Presidente, /í/xw 

' Ã 

” v uuul 

aÔÉ “ 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº. Senhor 

Director-Geral dos Serviços Agríec: 

colas 

Praça do Comércio 

LISBOA 

T79 
1034 210/9/74 

Nos termos do nº. 2 do Artº. 2º do DPecreto nº. 58 O26, 

de ? de Novembro de 1950, requereu o aluno desta Fscola MANUEL 

RAVASCO RAPOSO DEVEZA, autorização para reelizar o seu tirocí- 

nio profissional sobre " Zootécnia e Furragens" nae Brigade 

Técnica àa 13º Begifio,dem Setúbal. 

Nesta conformidade tenho a honra de solicítar a V.EXt. 

se digne informar-me se ao referião aluno deve ser concedid
a 

a respectiva autorização. 

Apresento a V.FExº. os meus melhores cumprimentos da 

mais elevada consideração. 

A Bem da Nação 

O Director, 
— L,) 

el / e 

E Ç —— P PM - e ébSNARA
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MINISTÉRIO DA AGRICUVTH RA K ROXCOMÉRLIOXEC ONOMIA 4$R3lo 
0 SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 2 º 

) DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS º ” 
Ó'—ºlsvoººz' Repartição..de .  Serviços Administrativos. 

l ARQUIVO HISTÓRICO 

oeá e s me c to " Exmº . Senhor 
EA 

lemolto: 8 ee ; Director da Escola de RFegentes 

cn a MEITETAE = Agrícolas de 

L 15937 É VORA Y 
Sue referência Sua comunicação de Nossa referência tocalidada e deta 

779 10/9/74 7/PWF/2 

P 

Tenho a honra de informar V.Ext. de que, por despacho de 

24 do corrente, foi autorizado o tirocínio do aluno dessa Escola 

Manuel FRavasco Raposo Deveza, conforme solicitado no ofício em 

referência. 

Apresento a V.Ext. os meus melhores cumprimentos. 

s 

ê 
$ 

ê 

Fx à A bem da Nação 
3 m 
â '* Director-Geral, 

z 

O LOPES RI
BERO 

W«W &) 

Mod, 110 — 125000 ex, — 71 — G. L. ( A42/0x207 mm) 
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Escola de Regentes Agrícolas de TNIEOOS 

/ /m 

Nos termos do Artº, 254º do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro 

de 1950, e a autorização concediãa pelo ofício nº. 15957 de 26 de Se- 

tembro do corrente ano, da Direcçfio-Geral dos Serviçoa Agrícolas, vai 

o aluno desta Escola MANUEL RAVASCO RAPOSO DEVEZA, apresentar-se na 

A ArtCCaA Thdnica da 13º Região em Setúbal, a fim de íniciar o eseu ti- 
rocínio profissional devendo os serviíços informar esta Escola da da- 

ta em que o aluno iniciíou o referião tirocínio. 

— // 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 4 de Outubro de 

1974. 

O Presidente da Comiíssão de Gestão, 

r Z
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Escola. de Regenies Agrícolas de Évora 

F i 
Bxnºt. Sonhor 

Kanuvel Ravasco Rapoco Devesa 

Estrada dos Ciprestes nº, 50 

1º=Dt9 

L AETURAL = 
o reterôneia . ( Sus comunicaçõo de, Notsso comuai acõo, Ohdo-.'". 

me 2034 troro to 

y Para os devidos efeitos e nos termos do Artº, 254º?, do Deoreto 

nº. 38 026, de 2 de Novemboro de 1950, junto envio a guia para se apresen- 

tªmm!ªcunu”'!hdlo—o—-—.ªm Setúbal eeaauaee=> E 

fim de iniciar o seu tirocínio como requereu. 

Cumpre-me informar que o mesmo se realiza nos tarmos da alínea 

a) do nº, l)jdo Artº, 2559, àdo Decreto acina citado, devendo também cum- 

prir o disposto no despacho ministerial de 16 de Setembro de 1970 que pa-r 

ra seu conhecimento s5e transcreve: 

U,,/,, todos os meses o aluno tirocinante deverá entregar, até 

10 dias após o meêf, a nota de assiduidade e um exemplar do relatório dàos 

trab lhos efectuados, bem como as observações por estes suscitadas, O di 

rigente do tirocínio deverá confiznar expreessmente o conteúdo ( e não à- 

» pelas rvubricá-lo) poderndo juntár-lke qualquer informação que conesidere 

justificada, Eindos os trabalhos o aluno terá que entregar três exemplexres 

do relatório, sendo dois deles devidamente encadernados, 

Cóm os meus cumprimentos, 

L1 & Bem da Hação óh 

REKRAKIAKÁREAA 

O Presídente da Comissão de Gestão, 

p /7 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 
a 

RRIGADA TÊ C'A EA 
| 3 aa RE RTA EAA 

' 
: Sus referência Sua comunicação de 

€ 

Í 
2 

3 

$ 
% nismo em 16 de Outubro. 

H Apnresento a V. Ext. 

x s a 

ã Feeivs URSDAS DE fcA 
" 2DA | 

- el do " ;33 
Nimero t een A fl-p' E 

é Folha n 6_9_ Livro nm 

Mod. NO0-C — 25000 ex — 1-738 — 5. & M. ldo. 

_ÃQ,RSIO ' 
| D ; Exmº. Sennor S SA 

Director da Escola QÀ tes 

Agrícolas àe Évora X0 

ARQUIVO HISTÓRICO 

E V O RA 
1 11924 | 

Nossa referência tocalidade é dele 

12/27/1 Setúbal, 
16. OUT. 1974 

Para os devidos efeitos informo V. Ex%. que 0 aluno Ma- 

nuel Ravasco Raposo Deveza,iniciou o seu tirocinio neste Crga- 

os melhores cumprimentos. 

A bem da Nação 

O Engenheiro-Agr6ónomo 

Chefe da Brigada, 

É” 

C
 

S 

—
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- ARQUIVO HISTÓRICO 

uos meus primeiros contactos com o Posto Experimental de 

Pegões, consultei o esquema de ordenamento cultural, para me 

aperceber da distribuição e localização das culturas. 

Com uma frea de cerca de 300 ha, apresenta actualmente a 

seguinte ocupação: 

Hegadio 

Pomar de Oitrinºª.oo-oo.nonoooooooo 12'5 há rolha E 

b de POSSCegueiroSeceronanenenoo ÀU “ -. c 

-- de dªm&ªqueiroªooooooooo--ooo 2 " b o 

Culturas horto-ândustriais........o G " " Deb 

sorragens pexrmanentes....1inccersecas 25,5 " " o FTeqçg 

b ANVBAÍSS AG oc eseosrnoe 18 " bDekL 

Sequeiro 

Vinhas 

Culturª ecºnômiºªooocooooo'ool-ooo 12.5 hl Jºlh& B 

Ensalos de variedades e porta-enxer 

tºs'....'.'..O......'...'...0"'... 21 Y b Ae J 

Culturas arvenses.oseocoroosooonaaaves U n * DE é 

Pinhal (bravo e manao)............. 118 ” 

Eucªliptªlo-oooo-oooooo.ooo.ooooooo 4 w 

Érea Sºciªloooooooooooooooooocoooo. 15 n
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ARQUIVO HISTÓRICO | 

Os prados são constituidos por duas folhas F e G tendo cada uma 

delas a área de 12,5 hba e estão divídidas em quatro talhÕes cada que por 

sua vez 6oº Bubdivídem em -dois. compartimentos. 

wúmero de cabeças de gmdo existente Hereford 37, Charolesa. 

Cada talhão tem 3,125 ha. 

Todos 08 talhões deste prado são para o pastoreio rotacional, 

menos um que se encontra na folha F talhão vTI onãe existem novilhos de 

raça Hereford e Charclesa, em recria, 

aa rolha 6 temos: 

I talhão 

LUZerndeaeorecrnasóhceo c ooneotaososreos 12,8 kg/ha 

BLTOMUB ee ooseceonoorasrosaresorasocos 8Q5 " 

Treêevo Brenco.. s .coocesnasvesrcaves 65)4 " 3 

AZEVÓMe covrecercereescseenecesaoses 44 

Dactilm..'.'..'.l.'...Q..........O 5'4".' " 

'est“ºa..l.o'ooe0...'0.........'0..—'.6.4 

11 talhã 

LUZSÓTIDOA : o0000c cocenormeatoocornocoos 14,2 kg/ha 

BIrOMUS e ececoceosoonecseososocaereeoeses 15 il 

Trevo brancOo..s0:oconcecesenoecaanass+e L1O " 

FeEestucae ccn serea een 10O 

AzeV&nu.o.........o.............o. 10 

DBCtilus........'....I'............ 12'5 n 

Sil 

c ED R A a A t a m aa ,
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| 111 talhão | ARQUIVO HISTÓRICO 

Bromus incrmiSsceecoscesraosaoaareosooraros L1U kg/ha 

" erectuSerececeereoraaacesenecoes 1U b 

rsestuca Elationseccosconaeneaserseonose 99 " 

" RINEIÍinacea. v 000eccencasacaesçoes 13,5 " 

MelhlotuB. e sooroceos vecrecrcaaneneereos 1U » 

restuca seleE..cosoaoeocaaeenosadcoooos 2147 b 

Trevo branco LadinOs..co0co0ososascoocoacçoss AA — 

. * CAnflO.cecescacoscococcecinane 33 " 

ABEVÓMO cocorecooseceseeercasesecercaso — 5 " 

DactiluSesecenecaene concereneranan—seeoo — 14 b 

Ivy talhkão 

Trevo branco Gigante..c.oscceroroconscecor 15 ” 

Y D gegesesescesesenesceeoseoeceo — 1U * 

Bromus erectuS..soroneno ceoeneosooçoese 15 " 

Trevo brancosscservosoraneconcasçeseacoo 5 . 

s«estuca ElatiaB..neconcoesraacencecaseno 9 W 

8 ATWRdinacea. . <0casecoaceccanos 7 R 

sa solha F temos: 

v talhão 

ÍNTPTNOA . cecceceoooornocasocasooacenneoa 10 " 

Trevo BrancO..scoroa coseoocanteceorocas 5 > 

Fentuca Arutrdinaceas ..sc ococosasacacoco 455 

Bromus Inexrniss.ovsoscisasessiosTsas T56: 

vI talhão 

Bromus EXxectuBe.0.0ceocronceoecocosanoarnee 2.4 ” éncí 

” Dactilus Glomerata. . .evccorcosoaoseniasco 2 

lreºhºnatem..oooocoooooocoooo.o.... u,35u/ha
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vil — talhão 

Luvzerna SOMOSS..0c0ococoooconocoos 

” lººªooo;ooooocooooooo 

sestuca Manade..cecesscooscoooso 

.ªªtuc&x“.â*iivl....lOI..... 

vilIl talhão 

restuca — MNanade 

Treyvo — ÍDranco 

restuca - Manade 

Trevo branco vadino 

Dactylis 6 — vcerminal 

Luzerna manph 

restuca Manade 

Trevo branco trevise 

ARQUIVO HISTÓRICO 

25 kg/ha 

25 

12,5." 

2 

+ 1iuz Moafa 12,5 kg/ha 

vyactylies 

6 vermimel 

Palenm - Pratenst 

mel wine- 

Dactylia Aries 

Todas estas variíedades foram semeadas misturada a lanço sómente 

no talhão vIIT as bonsuciações foram instaladas em linhas. 

u gado ànde nesses dóis prados em pastoreío rotacional com perma- 

nência de 4 dias em cada talhão e um rmepouso de 3u dias. 

Sempre que há uma mudança de talhão no dia anterior são tiradas 

amorstras do talhão para onde as vacas irão pastar durante os 4 dias se- 

guintes, 

A razão porque se tiram as amostras do talhão seguínte, Éé a de nos 

dar & conhecer a produção em matéria verde e matéria seca do prade e 

conhecer assim a quantidade de alímentos ingeridos pelos animais. 

U material que usei para tirar essas amostras foi um arco com 1 m? 

de área, uma foice e sacos (três amostras para cada talhto). OQCL 
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l ARQUIVO HISTÓRICO 

no dia 23,10,74 tirvei amostras das folhas 6 no t 
IE - com- — "> 

os seguintes resultados: 

nP.de amostras|) Peso da Material verde 
Amostragem | Produção de 

Kkg/ha 

sestuca Manade — T.B. uran 3 1,080 kÊg 3.6UU kg/ha 

s " = T,B., ladino S 151450 34833 * 

D. verminal - Luzerna Muraph 3 v,9?U " 3,066 " 

s. Mansde — T,B, Trevise 3 1,260 " 4.200 " 

Dactylis — cerminal 3 v,65U " 2.166 “ 

Phlennm - Pratense- Ielusin% 3 v Tuu " L2aITH * 

Dactylis — Aries 3 15140 " 3.800 " 

A quantidade de matérias seca produzida só a poderemos conhecer 

depois de estam amostras no laboratório serem sujeitas à desiâdratação 

numa estufa o que nos dará a conhecer à percentagem de humidade existente 

na erva, 

Esta Éé 2 operação que se faz sempre na vespera de entrada do gado 

no talbão. 

no dia da entrada do gado, remove-se a linha de rega (canos que 

conduzem a fgua aos aespersores). 

É portanto um sistema de aspersão que se utiliza. 

A implantação dos aspersores é de 18 x 24 m e a permanência em 

cada posição Éé de 4 horas. 

u perfodo de rega diária & de 12 horas, e o giro de 5 dias. As mudas 

são efectuadas por 4 mulheres. 

Cada talhão após o pastoreio será sujeito a uma destríbuição de cho= 

Tuma, a5 corte de infestantes (quando necessário) e à destríibuiíção de 

adubo. Í;lQ.
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um atrelado cisterna o qual por sua vez far a destribuição referiãa, 

Essa destribuição Éé feita na dose de26.0UvV0 1 por talhão,. 

As adubações que se realizaram no prado são as seguintes: 

Data rertilizações Quant.kg/ha F) P, 05 K5 o 

Super k 022 uuu - 100 100 

Sulfato amónio 200 40 - - 

uitrolusal 790 140 - - 

Cloreto Potássie 170 - - 102 

Super 47% luu - 4º? = 

CLk 16u - - 9% 

Total 180 142 298 

S , A A A E 

Fste nuadro representa as sdubações que se fizeram nas solhas 6 em 

todos os talhões e na folha F no talhão V e vT 

=== 

Este quadro representa & adutação que se fizeram 

rertiliízação Quant.kg/ha N P2 uS t5 o 

Super k 5UU - 00 100 

Su1f.Amónio 40U EM - - 

witrolusal 500 100 - - 

Super 42% 100 - 42 - 

C b s 330 o u 198 

Tºtªlooocoooo 180 142 298 

IMEZB323BZS3SS=CE=="S22fT=>3tT 222 sSsS-s L:E ess '::'_—"::'_"JL:: — — o — a —— =“===J—_==.===========3 

na rFolha F tahlão VITT 

. 
As adubações realizam=se em Fevereiro 2 primeira cobertura, e àás 

seguintes após cada pastoreiq



; na folha 1 temos culturas de Sequeiro uma consociação de 

Tremocilha e Aveia Avon,. 
1 

A área desta folha é de 12,5 ha, 

A cultura anterior foi de trevo Subterrâneo duxamteuígo ÉASTÓRICO 

timos três anos. 

us cuiíidados culturais desta sementeira foram os seguintes: 

nos dias 1/10U a 7/10 fez-se uma lavoura no terreno com uma 

charrua reversivel de 2 ferros de 14 polgadas. 

nos dias 9/10 a 18/10 escarifícou=-se o terreno com um escari- 

ficador de 11 dentes John Deere para preparação do terreno para a 

sementeira. 

nos dias 17 e 18/10 transportou-se o adubo e fez-se a sua dis- 

tribuição de 400 kg/ha de Super K com um distribuidor Vícon., Segnida- 

mente incorporou-se os adubos no terreno também com o escarificador, 

FEspalhou-se & semente com o mesmo distribuidor vicon e enterrou-se com 

um escarificador. 

mo dia 19/10 fez-se uma rolagem com um rolo de bicos para com- 

primir a semente e regularizar o terreno à fim de facilitar a colheita, 

MNX KKAAR 

m& folha L a cultura anterior foi uma consociação de Ervilhaca, 

aveia e trevo da Percia, Esta folha tem uma área de 1245 hãê. 

Presentemente existe uma sementeira, também em consociação de 

Aveia-Avon 6u kg/ha e vVicia Marioparpa 4u kg/ha que foi semeada em 16/1U. 

Antes da sementeira pxeparou-se o terreno comá uma lavoura com 

uma charrua 1/4 de volta de ferro e com uma largura de 16 polegadas e 

várias gradagems com uma grade de discos a fim de desfazer os terrões, 

Depois fez-se a distribuição do adubo com um distribuidor Vicom de 

3UU kg/ha Super K vU.21,21 ou seja 63 kg/ha de P, O5 e de 63 kg/ha de 

120. Em seguiída nova gradagem para à incorporação do adubo,. ;%g 
S -
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U sno dia 9/10 fez-se a sementeira com o distribunidor 

terrouese à semente com à grade de discos, 
Ô 
CEVOTS 
m em aio 

l ARQUIVOE HISTÓRICO 
mos dias 10 e 11/10 procedeu-se à Rakgem do te 

de discos para comprimir e regularizar o terreno a fim de Facilitar a 

colheita da forragem e permitir um bom enterramento das sementes míu- 

das. 
RKENARANR 

A primeira operação ceultural em curso que acompanhei desde o 

inicio, foi a ensilagem de milho, semeado na folha D, 

A cultura anterior àa esta foi uma consociação de ervilham e 

aveia., 

A sementeira do milho levou as seguintes adubações: 

De fundo — 250 kg/ha de Witrolusol 

T5 * de super K 

ve cobertura — Suu kg/ha de sulfato de amónio 

A ensilagem foi iniciada em 22/l1U, utilizando-se as seguintes 

máquinas: 

1 corta-ferragens GEHL acoplado a um trator international 574 

2 tratores para transporte de: 

1 rerguson 165 com um ;eboque com basculante 

1 Vavid Browr 990 com um retoque destríbuidor 

de forragens vuEHbL. 

O corta-ferragens, ocoplado a um treator International e à velo- 

cidade 2º baixa, levou a cortar 1 líinha 17 m. 

U tempo gasto na carga do atrelado distribuidor foi de 17 m e 

ficou carregado com ? linhas. 

|&' tempo morto (mudança de um trator para outro) foi de ? m. 

Cada linha tem 436 m de comprimento. éªtL. 

A cada hectare correspondem 32 linhag, espaçadas de U,72 m



Sendo o comprimento das linhas de 436 m a largura total das li-, 

nhas por hectare é de 23 m. ;tRSIºvº 

à Área total da folha D É de 6 ha, -;º: 
$ EVOY 

Determinação da produção média: ARQUIVO HISTÓRICO 

P eão L Peseem EB 
amos tras !r Por linha Por ha 

: 1 40u 44 8UV 

2 1 4owv 44 Buv 

> 1 lov 35 2uu 

4 1 3Jovu 41 6Uv 

, 1 150 36 Buu 

6 110 35 200 

7 1 150 36 800 

8 29UuU 28 8uUU 

9 1 200 38 4UU 

lv 1 05v 33 6uO 

211 1 U5vu 33 6UVU 

12 1 4ou 44 800 

P 1 1 l1vwu 25 2U0 

Total 15 300 kg 489 80U kg/ha 

Média por linha 15 300 kg s 13 = 1 177 kg/linha 

" " htha 489800 Xkg: 13 = 37 676,923 kg/ha
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Nº. de 
amostras Nnº , de pés amostra de 10 m nº. de pfs por linha 

no ha 

21 66 91 667,4 

2 115 159 724 

3 T4 102 778 

4 64 886 89,6 

5 86 219 445 

6 69 295 834 

7 64 888 89,6 

8 61 84 723 

9 68 94 445 

10 T 83 334 

21 79 1U9 7253 

12 67 93 u56 

15 98 136 112 

Lz:otal - _JLí 346 620.6 

A=bxh=7 10000nm?=0, mxh h:—l%—%—%º- = 13 8869 m 
, 

nº. médio de pfs por ha => 134862U,6 : 13 = 103.740 pés/ha 

A Contagem dos pés destina-se a selacioónar à proódução por ha 

com a densidade de sementeiras, 

Daqui se pode concivir qual o melhor densidade do'aementeira para 

obter a melhor produção, 

roram usados silos trincheiras, feitos de cimento armado e cujas 

dimensões são as seguintes:s íªê. 

Comprimento tírado da entrada até ao principio da rampa 10430 m ; 

até ao fim da rampa 14,20 m. Largura É de 7,00 m, 

As alturas são: do silo tem 2,0? m, no principio da rampa 1,90 m
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ARQUIVO HISTÓRICO e no fim da rampa 0.25 m 

Portanto cada silo derá o seguinte volume aproximado de 10u t. 

Este número depende dos estados da forragem, conforme é mais 

seca ou mais verde. 

rForam uitlizados estes silos po serem mais práticos e de melhor 

rendimento. 

Ksl Resenia Pal DT
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº Senhor 

Manuel Ravasco Raposo Deveza 

Estrada dos Cíprestes, nº 30 

128-Dto 
SETÚBAL 

5 
1034 4/2/75 

Junto devolvo o relatório, o qual não satisfas as condições 

exigidas pelo offeio nº A7T4, que acompanhave e guia de apre= 

sentação. 

Com os meus cumpimentos. 

A Bem da República 

O Presidethte da Comissão de CGestão 

1A
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ARQUIVO HISTÓRICO 
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b ol! L | Exmº. Senhor 2 " 
s. R. 

NQ Director da Escola dae€ vntes F) 
". Agrícolas de Éfvora & ) 

N' MINISTÉRIO DA ECONOMIA - m 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA É V 0 R Á 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS LD E 
Ô 
S EVOS 

BRIGADA TÉCNICA DA XI!!! RÉ_GIÃO ! ARQUIVO HISTÓRICO 
c rebesessertseseessicecesssssessesgespesosessenpeessaesssesesestenso rerqesonernanes: 

...... : ” hh " 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade c data 

15/27/2 Setúval, 
U dN 1975 

Remeto a V. Extº. à informação do tirocínio do regente agrí 

cola Manuel Ravasco Raposo Deveza, acompanhado do relatório de Gados 

e Pastagens - 2º, mês, 

Com os melhores cumprimentos, 

/Eng,e nheiro-Asrónomo 

Cnefe àda B , 

ANA ME BESTITES EBG NE feRA 
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CRUS T MINISTÉRIO DA ECONOMIA EVO 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 
.' 

BRIGADA. TÉCNICA DA XIIIl REGIÃO 
SETUÚBAL 

ARQUIVO HISTÓRICO 

INFORMAÇÃO DE TIROCÍNIO 

Manuel Ravasco Raposo Deveza tem acompanhado regularmente 

e com bastante interesse o0s ensaios a decorrer no Posto Experimen 

tal de Pecões, o0s quais constituem objectivo do seu tirócínio. 

O Siresctor do Tirocínio 

Fu d a Peu J B 
(Francisco de Paula Ferreira Moniz Borba) 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA F EVOS 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA ÁROUÍVO HISTÓRÍCO 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 

b 

INFORMAÇÃO DE TIROCÍNIO 

F 
, 

Manuel Ravasco Raposo Deveza tem acompanhado regularmente 

e com bastante interesse o0s ensaios a decorrer no Posto Experimen 

tal de Pegões, os quais constituem objectivo do seu tirocínio, 

8 
: 
É 
3 
.ª O Director do Tirccínio 

S 

- (Francísco de Paula Ferreira Moniz Borba) 
| 

: É | 
e | 

Ê)lb. 
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Terminado as sementeiras, procurei nos meses que se oeàul!luvlbdliiihlí)+ 

desenvolvimento das plantas e integrar-me o mais possível no maneio do efec 

tivo, bovino. 

Assim no poríodo que agora termino, executei algumas operações integradas 

no maneio do efectivo como sejam as pesagens e tratamentos sanitários com o 

médico veterinário que aqui presta assistência, 

Partícularmente efectuei a vacínação com KAV. B5 que é um choque vitamíni- 

co para prevenir o aparecimento de pneumo-enterites nos vítelos após o nas 

cimento. Êfste tratamento terá de ser completado com uma vacina a efectuar 

nos vitelos no 3º. mês de idade. 

Ocupei o tempo principalmente na observação e estudo do maneio do efectivo, 

e concluf que existem 4 aspectos muito importantes que teremos de conside- 

rar quando encaramos & produção de bovínos para carnes 

1 = Alimentação; 

2 = Reprodução; 

3 = Instalação de animais; 

4 - Armazenamentos de alímentos, 

Referirei êste mês apenas aos dois primeiros, reservando para os perífodos 

seguintes as considerações sobre os restantes, 



TOROS VACAS |NOVºS.| NOVºS.,| BEZERROS EBEZERRAS 

Charelês 1 28 1 5 4 8 

Hereford : | 38 : 16 14 18 

Charo.X Miran 
aês = 26 - 3 8 6 

Charo.X Merto 

lengo - 15 - 4 3 4 

Charo- X Alen- 

tejano - 5 - : À - 2 

Charo: X Male= 

ço - 4 = 1 1 1 

Heref. X Charo - - - * 2 - 

Heref.X Cruza=- ”” - i 1 1 3 
do Charc. 

TOTAIS 2 118 2 32 33 42 

1982 — 

A alimentação dos animais depende da qualidade dos alimentos que se utili- 

zam e da idade e peso vivo dos animais a alímentar. A quantidade de alimen 

tos que um animal tem de comer diáriamente para cumprir a sua missão, ªhnqg 

-se ração, 

O problema de nutrição é bastante complexo, e muíto importante na produção 

animal, pelo que noutro local farei algumas considerações sobre este aspecto 

com mais promenores. 636. 

O esquema alimentar do efecfive do Posto é o seguínte: 

ooo/



POR CABEÇA E DIA 

TOROS: Concentrado 2 a 3 kg 
! ARQUIVO HISTÓRICO 

Fêno á vontade 

VACAS: 1º. perfodo » de Março a Novembro. 

Erva pastorêada no prado de regadio em rotação de 32 dias e 045 

a 1 kg de palha de cereais ou fêno. 

2º, perfodo w” de Novembro à Eeverzsiro . 

Silagem de mílho 15 a 20 kg. 

Fêno do prado 2 a 3Kg. 

YITELOS ATÉ AO DESMAME 

1º, período (até aos 3 meses) 

Amamentação,. 

2º, perfodo (de 3 a 6 meses). 

Amamentação e concentrado á vontade. 

NOVILHOS E NOVILHAS 

(Dos 200 dias até ao estado de adulto). 

Forragem 60% (Silagem e fêno). 

Concentrado 40%,. 

Estas percentagens referem-se ás necessidades totais de cada animal em 

energia expressa em UF. 

Como se verifica, as diferentes espécies de alimentos que produzimos são 

distribuídas pelos vários grupos de animais, conforme ad sua idade, peso 

e estado em que se encontram. Assim quando referimos que às vacas comem 

erva verde durante a Primavera, Verão e parte do Outono, e aparece a re- 

ferência a 0,5 e um quilo de palha, estamos a pensar nos problemas de di 

õe. 
gestão que a erva fresca pode algumas vezes acarvetar, 

ooo/ 



De facto surgiram há alguns anos, casos esporádicos de t 
= 
= m 

embora combatiãos de forma efioaz produziam perturbações ªª v?º e pro 

€ EVOY 
vocavam mesmo a morte de alguns animais,. — 

LARQUWU HISTÓRICO 

A ingestão de uma quantidade embora pequena de palha ou f?io conseguiu 

atenuar este processo pelo que se introduziu um esquema alimentar referi 

do como rotina, 

É de salientar também o facto de os vitelos comerem concentrado enquan- 

to mamam desde os 3 meses de idade até ao desmame. 

Esta prática tem permitido atingir Pesos superíores ao desmame com exce- 

lentes resultados económicos. 

Ainda mas vacas, referiu-se que no perfodo invernal em que não existe er 

va verde em condições de ser pastoriada, a alimentação se baseia em fer- 

ragens conservadas como são a silagem do mílho e fêno. 

Assim às vacas adultas nunca comem concentrado, excepto em casos de esta 

do físico inferior, por motivos de saúde. 

Quanto á recria, que é objecto de estudo separado, desenvolverei mais 

adiante os problemas nutritivos que nesta fase se tem de efectuar. 

O touro em reprodução mantem-se prefeitamente com a ração de crescímento, 

equivalente aos 3 anos de idade, 

A alimentação verde exclusiva, apesar de riquissima em vítaminas, não é 

bastante para manter bôa actividade sexual, devendo ser corrigida pela 

adição de concentrados. 

A silagem, dada em grandes quantidades deminue o poder fertilizante dos 

touros, por ser pobre em minerais e vítaminas pelo que a alimentação tem 

de ser corrigida convenientemente. FÃL. 

ooo/ 
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FECUNDAÇÃO - É no período do estro que a inseninação seºdeve veripicar) 

para que à fecundação se produza. 

As fêmeas em cio, lua, vício ou estro, procuram atraír o macho e deixam- 

-se cobrir em liberdade, 

As vacas no regime de montado manifestam-se na primavera e principios de 

verão o seu cio, altura em que estas encontram no prado maior número de 

vegetação, maior quantidade de alíimentos. 

Caso as bovinas se encontrem em estabulação, em que o regime alimentar se 

ja regular então o seu cio poderá repetir-se muítas verzes, Quando isto 

acontece às vacas tomam o nome de poliéstricas. 

Quando o cio das bovinas se maniífesta bruscamente só um tratador atento é 

que poderá conhecer se as !Vacas estão ou não no perfodo do estro. 

Normalmente as vacas neste estado apresentam-se excitadas, de olhar vivo 

e brilhante e por vezes saltam umas por cima das outras, comem pouco , & 

produção láctea díminue, lembem-se e conduzem-se fácilmente. 

Em pastagens sempre que encontram o touro voltam-lhe o terço posterior. 

Não há por isso épocas para a cobrição, pois tudo depende da alimentação, 

temperatura, do modo como vivem as bovinas e do sistema de produção em que 

estão integradas. 

Na região de Setúbal existem dois sistemas para a cobríção. 

Uma com o touro todo o ano na vacada e outra em que o touro aparece sómen 

te na vacada duas vezes por ano. No primeiro caso não há controle para a 

época do ano emque mais covenha á reprodução. No segundo caso poderá fazexr 
é Ê 

-se o contrólepara a época das cobrições. CÍQ- 
l Í 

As épocas de paríção normalmente são nos meses de Fevereiro, Março e Abril 

../



e outras nos meses de Agôsto, Setembro e Outubro. 

O tempo normal de gravidez des bovinas é de 9 meses, | ARQUIVO HISTÓRICO 

Os tipos de cobrição mais usados são: 

Cobrição natural (touro na vacada) 

Cobrição á mãe (é melhor) 

Cobrição com demnunciador (muito pouco utilizado) 

Inseminação artificial. 

A cobrição natural Éé aquela em que o touro se encontra permanentemente na 

vacada, e vai fecundando às Tlêncas á medida em que nestas aparece o cio. 

A cobrição á mão é aquela em que o touro se encontra num estábulo e o tra 

tador conhece e sabe qual a rfênea da vacaria, que está luada e a vai le- 

var ao touro. 

A cobrição com denunciíador é quando exíste um touro castrado e que dá aàao 

tratador conhecimento de qual é a Ivada” que se encontra luada e que de - 

pois a levará para o estábulo onde se encontra o touro de reprodução que 

a irá cobrir. 

No Posto utiliza-se a cobrição é mão. Inicia-se esta no dia 20 de Março 

com à finalidade de se obterem as parições a partir de 1 de Janeiro de ca 

da ano. Procura-se assim que a época de maiores necessidades alimentares 

do biíinómio vaca=-vitelo coinciída com a maior desponibilidade de erva que 

neste caso se processa aà partir de Março. Conseguimos assim que os desma- 

mes se efectuem com o maior peso possível. Aqui não se utiliza nenhum tou 

ro denunciador uma vez que existem vaqueiros com a experiência suficiente 

para detectar as vacas em cio, €)p 
J W. 

Além da fenundação natural, algumas vacas são fecundadas artificialmente 

por razões de se obterem bons reprodutores, uma vez que se dispõe de um 

banco de simen na Intendência Pecuária de Setúbal. 

ooo/
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O sdmen que se utiliza é colhido na Estação de “eprodução An 
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da: Nova:; algum porém é importado dos Estados Unidos da 
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A fecudação artificial tem as seguintes vantagens: EN == 
Mupnvoluynnucoi 

1º, = A insêminação artifiícial aumenta o rendimento sexual dos reproduto- 

res; 

2º, = A inseminação artifioial permite a fertilização das fêmeas longe dos 

machos. Leva o sémen a lugares onde seria impossível uma reprodução 

seleccionada natural, não só por não poder haver um reprodutor nas 

proximídades, como a dificuldade de se fazer transportar. 

32, = A inseminação artiíficial proporciona a verifícação do estado fisiló - 

gico do aparelho genital. 

Estas considerações são as zootécnicas. 

Quanto áàs vantagens sanitárias é de grande segurança devido ao conjunto de 

médidas que se podem tomar para preveniír doenças contagiosas. Combate de 

doenças de aborto e todas as outras doenças relativas ao aparelho sexual. 

Para haver a fecundação artifícial é necessário fazer-se primeiramente a 

colheita do semen. 

Os métodos primitivos consistem em ir captar o esperma ao orgão genital da 

fêmea logo a seguir ao salto, ou então logo a seguir à morte do touro fa- 

zia-se a colheita do esperma contido nos reservatórios do aparelho genital 

do touro. Há muitos outros processos como o da captação directa da vagina, 

o condão ou preservativo, colheita pela fistula uretal e a masturbação,mas 

toãdos eles contendo os seus defeitos. 

Pelas vantagens que apontei o processo de inseminação artificial, tem sido 

largamente expandido em todo o Mundo, e tem permitião um melhoramento muito 

rápido mas espécies e raças em que se tem utilizado. 631'
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| ARQUIVO HISTÓRICO 

Os nascimentos estão a processar-se regularmente nas folhas T e e 

após a sementeíra se utilizou a rega. 

Na folha H existem raras sementes germinadas por falta de humidade dado 

que o ano corre muito sê&co, 

M%MLL NRavases Qª&“—º Davego- 

6
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+ore+eorertere+e+erçers António Maria Janeiro +=+=+=+=+a+=+=+ 

MANUEL RAVASCO RAPOSO DEVESA +=+=+=+=+=+=+=+ 

+etstet+oteqereterererereareteore+er+erea+eara+or=+t=tatererarero 

15 de Agosto de 1947 +=+=+=+=+=+=+2+z+=+=+2+2+242 

Santa Maria da Graça +=+=+=+a+=+2+=+=+=+2+2+2+ 

Setúbal +=+=+s+s+c:2+<9+o+aH+e+o+orse+2+a+2+2+2+2+2+ 

António Carneiro Devesa e de Margarida do Carmo Ra- 

vasco Raposo Devesa, possue como habilitações a parte es- 

colar do curso de regente &grícola professado nestea Escola 

nos termos do Decreto nº., 38 026, de 2 de Novembro de 1950, 

Por despacho de 17 àe Dezembro de 1974 da Direcçõo-Geral 

do Ensino Superior, o curso de regente agrícola é equiva- 

lente, para todos os efeitos legais, ãso curso complementar 

dos liceus. +=+=+=+=+s+=+s+eora+e+e+orerere+rererr+era+rere+e 

+e+atoreo+otorodi+e+e2+2+0+0 04 +oD+2+2Ho+[D+DtIEIIHAI+ORIAIA+DA+=A= 

+ertetoi+ere+e+eo+e+o+erzs i o+o4+o+o+atro+eorr+o+ortotre+rororito+o+os 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO COMÉRCIO Agrícolas A Ã 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA T EVOS 

DIRECÇÃAO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS S 3 & ARQUIVO HISTÓRICO 

- CNICA DA XIll REGIAS & - : (IG;GADA TÉ;( : T I É V 0 ExA h l 

Sua rejlerêncio Sue comunicação Nossa releráncia localidade é ulo%. F“. &915 

IH LTA Setúbal, 

; Remeto a V. Ext., o relatório do tirocinio do regente agrí- 
$ | cola Menuel Ravasco Raposo Devesa,referente aos meses de Janeiro 

3 e Fevereiro. 

'É Com os melhores cumprimentos. 

: - — — 

8 : - | ESCOIA. PE pENToTESO A R z i 'E“Í,;;.:'. É pm O Engenheiro-Aigrónomo L. 
3 Em ?c- ' '?5 Encarregado da Chefia, eª 
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RELATÓRIO DO MÊS DE FEVEREIRO 
Ô Y 

ARQUIVO HISTÓRICO 

GADO BOVINO (Alimentação) 

Nesta época, Inverno, encontra-se em estabulação semí-livre 

saindo para o campo de pasto da tarde para efectuar exerofoio. Ao 

fim de tarde voltam para o estábulo onde se procedem à distribuiíção 

do alimento que é constituido por silagem de milho, feno e palha. O 

milho e o feno são produzidos na própria exploração e a palha é 

adquirida por compraã&. 

O milho é ensilado em silo trincheira e é distríbuido so gado 

mecânicamente em carro apropriado em virtude das manjedouras com 

52,5 m de comprimento estarem construidas de modo a poder receber 

os alimentos destea forua. 

PARIÇÕES 

Nesta época (Janeiro e Fevereiro) veriífica-se O maior mímero 

de partos, porque normalmente os touros são lançados às vacas & 

pvartir do principio do mês de Abril do ano anterior, 

Nea altura do parto a vaca encontra-se irriquieta, o arbo nor- 

malmente &lçado e muge muito e notam-se contrações do abâêomem,para 

expusão do efeito. Estas contrações vão sendo cada vez mais frequen- 

tes. Este síntona pode levar muito tempo até que se veja aparecer 

o feto a saeir. 

A parição a que assisti neste posto, correu bastante bem, pois 

não foi preciso ajuda, e nem houve anormalidades. E que muitas vezes 

é necessário a ajuda do homem, pois pode a cría não saír na posição 

normal que é com as mãos e o focinho para a frente. Sempre que isto 

não acontece é necessário a 1ntorvonçfo de um médio veterinário e 

oa. 
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um vaqueiro experiente a fim de se efectuar um parto sem graves 

problemas,. 

co0000 

Neste Posto, existem duas maternidades com a área de 34,80 m2, 

(4,00 x 8,7TO0 = 34,80 m2 x 2 = 69,60 m2),pavimentados & massa de be- 

tão, sobre uma fundação de brita, com declive de 1,5%. Em cada ma- 

ternidade existe uma mangedoura. HZá também ume pequena casa para o 

trabtalhador com & áreas total de 16,00 m2, tendo 3 pequenas divisões: 

um quarto, uma casa de banho e divisão onde estará instalada a cozi- 

nha. Temos &s casas para o touro com pavímento de masse de betão 

sobre uma fundação de brite com a cobertura £ vista,com um pátio ex- 

terior de exercíão. A Mangedoura está de tal modo colocada que per- 

mite a distribuição das rações sem ser necessário entrar no boxe. 

Em todas estas instalações existem janelas basculantes e portas àe 

correr de ferro. 

Todos os dejectos dos animais são encaminhados para uma calei- 

ra enterrada que os conduz para uma fossa, onde existe um mistursdor 

a fim de dar uma maior homogeneidade &o ohorúme que vai servir depois 

para fertilizar os prados e todas as outras culturas existentes mo 

Posto. 

A situação do estábulo é bastante bôa, encontra-se proximo dosm 

locais de produção de forragens, dos sikhos e em local onde existe 

muita águea. Como este tipo de exploração necessita também duma ele- 

vada quantidade de mato para camas, há no posto um pinhal onde se 

Yei buacar esse mato e cm&ruma para as camas que depois é aproveitado 

para estrume dos prados e de todas as outras culturas. 

Osb.
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HÉ uma parte destinada &sos novilhos onde existe um estábulo 

com cubiculos e grelhas e onde não existe as cames para os gados, 

No mês de Janeiro o meu relatório constou de fotografias de 

operações que se praticam equi no posto e de desenhos das instala- 

ções existentes para gados.
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DESIDRALAÇAO DE FORRANTNS — | ARQUIVO HISTÓRICO 
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A matgria vaerde é pessda com o recipiente Que vem do campo ( saco 

de pláatíco— umea eamostra por ha. ). Esse pseso é anotado e pPes--se 

o saco., Faz-se a difaorança aos dois pesos anotu—Gdos e obteramos n 

quentidade de matéria verde é espelhsade dentro de um tabuleiro que 

irfá pars ume estúrn durante um período mínimo da vinvte e quatro 

horas. A temperatura dea esturs é resulsds para Os 608 canvisrados 

que é & melhor tempersatura para a sscamem de IOTrresem, 

Se ao rim das vinte e quetro horas veriricarmos que a matéria verde 

não sa ancontra suficiantementa seca, deixaremos 1icar mais els-umas 

horss sté que o material se enconvutre, &so Lacto,com possibilidade de 

ser moíãs, 

Dapois da arrerecide é pesada novementa, 

Formula para daterminação da humiídade: 

WeVe 

Arrefecida e paessda s emostra é moída e enrrasceada, 

Formula de determinação da humidade totesl: 

n2 = nl 4 100 ME = (HLxF2) 

NOT8. Hl-- Prímeira humidade total a determinar.
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Exmº, Senhor 

Director Escol 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO COMÉRCIO Agrãcolasdãe %vorã íse ªântes 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA = m 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS . . É VORA 0P 
IGADA TÉCNICA DA Xl REGIÃO EVO 

——A LA a | | ARQUIVO HISTÓRICO 
589 — 

Sus releréncio Sue comunicação Nossa relerência Localidade e doio 

15/27/1 Setúbal,- KM 1975 

Remeto a V. Exº. a informação do tirocínio do regente 

agcrícola Manuel Ravasco Raposo Deveza, acompanhado do relatório 
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| de Gados e Pastagens - 5º. e 6º, mês,. 

| Com os melhores cumprimentos,. 
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O Engenheiro-Agrónomo 

Encarregado da Chefia, 
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Mod,. 110C-:C 148210 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 

LEesB RA Ta Ac aan AA a AAA DA , Li | A T a 

& 'p'-ª.-_ 

INFORMAÇÃO DE TIROCÍNIO 

Manuel Ravasco Raposo Deveza tem acompanhado regularmente e 

com bastante interesse os ensaios a decorrer no Posto Experimental 

de Pegões, os quais constituem objectivo do seu tirocínio. 

2s 

ã O Director do Tirocínio 

: — 7 

$ (Francisco de PFaula Ferreira Moniz Borba) 

H 

E ) 

É 
:) 

Z 

| €6a 

| 

AM/ NMF 

210 x 297 



Ns
e 
r
e
s
p
o
s
t
a
 
In
di
co
r 

a
s
 
r
e
f
e
r
ê
n
c
i
o
s
 
d
e
s
t
e
 
d
o
c
u
m
e
n
t
o
.
-
 

| S mb Us 

8. R. Exmº . Senhor ã 2 

Director da Escola de Agrícolas 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO COMÉRCIO FR - l 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA ARQUIVO HISTÓRICO 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 
EVORA 

| 

BRIGADA Itfulr;. DAXI g;gaA? f',U'P 

= ”” . E FUÚBsSAL 

Nossa referêncio localidade e dots 

15/27/1 Setúbal -2 () 1975 
Sus rejerência Sua comunicaçõo 

Am aditamento ao ofício Nº. 589, de 8 de Maio de 1975, envio o relatório 

de Gado e Pastagens - 5º. e 6º. mês, do Regente Agrícola, Manuel Ravasco Raposo 

Deveza. 

Com os melhores cumprimentos. 

O ENGENHEIRO AGRÓNOMO 

Encarregado da Chefia 

'uL aa dà t."'. ::J — Á 6«1 

Mod. 110-C 

14821 
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VALA NUTRITIVA DA ERVA ARQUIVO HISTÓRICO 

A erva éê um alimento são natural que correctamente explorado vai de—— 

minkir o custo da exploração, pois alêm de ser alimento perfeitamente e- 

quilibrado É o que melhor se adapta À saúde dos ruminantes. 

O seu valor alimentar é bastante grande, desde que se conheça & fase 

optima para se colher ou para a pastorear, 

O bom valor alimentar verifica-se: 

1º,- Quando o animal encontra na ração os etementos de que precisa, 

visto que o valor nutritivo depende da composição dos alimentos 

e do equilibrio dos elementos dessa composição,. 

2º,— Quando se consegue consumir voluntáriamente a maior quantidade 

dessa ração, para o que É necsssério que os alimentos disponham 

de boas condiíções para serem consumidos na quantidade suficiente. 

ELEMENTOS DO VALOR NUTRITIVO DA ERVA 

Para assegurarem as necessidades de conservação e de crescimento ou 

produção, os5 animais, precisam de energia, matérias azotadas, minerais e 

vitaminas, que terão de ir buscar à ração, que neste caso é a erva, onde 

existem todos os elementos necessários para cobrir essas necessidades. 

ENERGCIA 

É proveninente de substâncias organicas em particular de glucídos 

(açucar, amido) que são levados ao animal para viver e se reproduzir. 

A energia pode avaliar-se pelo coeficiente de digestibilidade de ma- 

têria orgânica. O coeficiente de digestibilidade representa a percentagem 

de elementos nutritivos utilizados pelo animal Matéria seca em Kg 

U.F. 

Para se saber quando 8 que & erva éê suficientemente rica em energia, 

para compensar essas necessidedes do gado, é preciso saber qual a fase 

optima para a colher ou para & pastorear, a fim de que a erva dê o meior 

rendimento em energia. Éªk].
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MATERIA AZOTADA r í 
| ARQUIVO HISTOÓRICO 

Para o animal assegurar & conservação bem como para produzir, neces- 

sita tambêm de azoto, pois os tecidos e as cólulas do organismo dos animais, 

que estão em contínua renovação, vão precisar dele. 

Assim um contributo de energia deve ser scompanhado de matéria Azota— 

da suficiente. 

MINERAIS E VITAMINAS 

Também são necessárias para a produção e conservação da saúde, O fos- 

foro e o calcio são duas substâncias fundamentais para a boa formação do 

esqueleto e para a produção do leíte. 

A carencia destes alimentos pode até provocar deformações físicas no 

animal, 

A erva ocultivada conterá todos estes elementos básicos: energia, ma- 

téria azotada, minerais e vitaminas mas não se encontram nas mesmas porpor- 

ções em todas as fases vegetativas. 

É por isso que É necessário conhecer muíto bem as causas de variação 

desses valores nutritiívos, 

EVOLUÇÃO DO VALOR NUTEITIVO DA ERVA 

O valor nutritivo da erva varia com a idade de crescimento, a espêcie 

e & variedade a cultivar e a sua fertilização. 

I1 — À IDADE TE CRESCIMENTO 

O valor nutritivo varia com as diferentes fases da evolução. Esta mo- 

dificação É devido à variação da relação folha/caules. São as folhas que 

fazem a qualidade da forragem. 

Esse valor varia tambêm com o desenvolvimento de novos rebentos suces- 

sivos, depohs de cada corte ou partoreio. 

Varia tambêm de forma diferente, conforme se trata de gramineas ou 

leguminosas. 6']( b ' 
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HÊ 2 periodos na vida de erva graminea, um vegetativo e outro de re- 

produção. 

NO PERIODO VEGETATIVO TEMOS: 

1º, Fase folhosa - onde se forma sô folhas rebentos e raízes e normal- 

mente com 10 om de altnra. 

PERIODO DE REPRODUÇÃO TEMOS: 

2º,. 

3º. 

4º. 

5º. 

Fase começo do emborrachamento 

Fase de emborrachamento 

Fase da formação da espiga quando esta começa a sair para o exte- 

rior. 

Fase Floração. 

A fease optima para as gramineas ê entre o 2º. e 4º.fases, pois é quan- 

do esta tem o seu maior valor energótico. Da 4º, fase para a frente esta 

perde ràâpidamente esse Ffalor, pois a maior parte da membrana celulosica 

lenhefica-se. 

LEGUMINOSA 

1º, Fase Formação de folhas junto &o solo 

2. iniciaçãõo de botões Florais 

32. botões florais 

4o. " começo da floração 

58. " floração 

A fase do maior valor energético das leguminosas vai atóé ao ínicio 

da floração, pois a partir dessa altura o valor energético começa a descer 

de uma maneira lenta e progressáva. 

O valor energêtico das plantas forrageiras varia bastante, segundo o 

seu estado de crescimento ou segundo os sans ciclos vegetativos. ÉKRZ_
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Normalmente o valor energêtico nos ciclos vegetativos vai diminuindo, 

mas essa diminuíção é compensada com um aumento da percentagem de folhas. 

O aproveitamento do priímeiro ciclo vegetativo askim como o clima e a 

adubação vão ter grande influência sobre o valor energético correspondente 

aos seus restantes ciclos vegetativos. 

II - AS ESPEÉCIES E VARIEDAIES. 

O conhecimento profundo do comportamento das diferentes espécies e 

variedades, permite-nos melhorar consideravelmente o valor nutritivo das 

plantas nos prados naturais. 

I1º FERTILIZAÇÃO 

A carência do solo em certos alimentos bases (Azoto, Fosforo e Potás- 

sio) podem alterar o valor nutritivo da forragem. Uma fertilização recio- 

nel das oulturas de erva é mais que indespensável para se obter forragens 

de alta qualidade. 

Manus! Ravesa — Rbx Drsy 

O1d.
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Folha F Talhão VIIT 

Area -  3,125 hectares 

Cultura anterior - Prado 

PREPARAÇÃO DA TERRA 

Procedeu-se primeiramente & uma lavoura profunda (45 cm) a fim de se efeoc- 

tuar uma boa mobilização do terreno e a destruiíção das ervas existentes. 

FERTILIZAÇÃO 

De fundo 

Ureia AN .......... — 100 kg/Ha ... iªã de N 

21% Fosforo 250 kg/ha ... 52,5 de P205 

Super K 46% 
21% Potâssio 250 kg/ha .. 52,5 de K20 

Temos & considerar que não se efectuou qualquer extrumação, em virtude da 

instalação deste prado, ser feita única e exclusivamente para experimenta- 

ção. 

Como estes solos são caracteriszados por serem muito pobres em matêria 

orgênica, e elementos nobres, pretendemos com este ensaio saber até que 

ponto será viável a instalação de um prado nestas condíções, 

Este adubo foi destribuido por um distríbuídor Vicon regulado para es- 

palhar as quantidades estabelecidas previamente, Portanto & instalação des- 

te prado vai ser conduzido através de fertilização minerais com o objecti- 

vo de se proceder a um ensaío deste facto de produção. 

SEMENTEIRA 

Densidade. 

8O kg de FemtucA ...c ococacesoes 25 Kg/ha D, 

7 kg de Trevo branco ...teconcacane0oses — 2 Kg/ha. 

Depois de distribuido o adubo efectuaram-se 4 gradagens cruzsadas.
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Com estas gradagens incorporon-se o adubo na t ARQUIVO HISTÓRICO 

|a 

serviram para afafar a camada do solo para receber sementes uma vez que es- 

tas são muito pequenas e leves. 

Estas foram distribuídas com um semeador de rolos (Brillion). 

rNn___AO Ravósas ça__%d_” qt)juqurA_ 

y.



CUSTO TINSTALAÇÃO 

NO TALHÃO VIIL 

Trevo Branco 6,250 

ANO OPERAÇÕES MÍÁQUINAS E QUANTI- = 

1975 CULTURAIS OPERADOR mADEs | UNIDADES 

JANEIRO 

MOBILIZAÇÃO DO SOLO 

1 L=13=14 Lavoura Tractor 20 H.T. 
Charrua 1/4 volta | 20 H.C. 

Operador 2,50 J.H. 
Combustívem 92 Litros | 

Fevereiro | 

FERTILIZAÇÃO 
24 ribuir adubo Tractor 6,00 He.To 

Espalhador volta 6,00 H.Esp. 
Adubo Super K 1562,5 Kg. 
Operador 0475 Jo.H. 
Combustível 18 Litros 

Março MOBILIZAÇÃO DE SOLO 
26-28 TGradar Tractor 10 H.T. 

Grade 18 discos 10 H.G. | 
Operador 1525 J.H. 
Combustível 55 Litros 

28 FERTILI 
28 Distribuír adubo Tractor 3 H.T. 

Espalhador 3 H. Exp. 
Adubo Ureia 312,5 Kg. 
Operador 03375 JeHo 
Combustível 9 Litros 

?Bril | 
MOBILIZAÇÃO TE SOLO | 

2-10 Gradar Tractor 5 EP | 
Grade 18 dissos 5 H.G6. | 

Operador 0,625 JeHo i 

Combustível 25 Litros 

SEMENTEIRA o — | 
14 Tractor am 9 H.T. 

Semeador de » 
los 9 H. S. R. 

Operador 1,125 J.H. 

Combustível 50 Litros 
Festuca 78,125 Kg. 
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TE 3,125 ha gª'g 

DM FOLHA F EV , 
" ARQUIVO HISTÓRICO 

POTENCIA 
Iâ:ãn: 40 UNITARIO | PARCIAL TOTAIS OBS. 

Os oustos da hora 
de trabalho foram- 

717 O.YV. 160$00 200800 -nos faoultados 
25$00 : 500800 pela Estação d& 

S ) EV Secçãa de deta- eç 
.. ” 4 543800 dos Eco cos e 

Organização do 
Trabalho. 

57 C.V. 135$00 810$00 São referentes &o 

âgsoo 120:30 ano dào 1974, pois 
4806 | 6 343875 os dousto em ain- 

190$00 142850 da não estão actua. 
4800 72800 7 488825 lizados. : 

TT CoVe 160800 1 600$00 
30$00 300$00 

190$00 2373850 
4$00 220$00 2 357850 

157 O.V. 135$00 405800 
20$00 60$00 
5810 1 593875 

190$00 71825 
4$00 36800 2 166800 

O l 130800 118875 
" 4800 100800 | 1 168875 

57 C.V. ' 135$00 1 215800 

55800 495800 
190$00+ 

+35665 
(+lh= 225865 

4$00 200$00 
7T0$00 5 468875 
150800 | “ 937850 | 8 541890 
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Exmº Senhor 

Manuel “avasco Raposo Devega 

EBstrada dos Ciprestes, nº 30-12-Dtº, 

SETÚBAL e 

Suo reloráadia ,: Sun comunicação de, Nerso comunicações Ofieio a * 7., 

Prec. trose 2/F 715 

ASSUNTO, 

Cirocínio 

e 

. Cumpre-me informá-lo de que, de acordo com o disposto 

no Fegulamento, o relatório do seu tirocírio será eapreciedo 

no próximo dia * , pelasfs30O noras, para c que deverá 

comparecer nesta úscola. 

Com os melnhnores cumrrimentos, 

A Bem da República 

[ 
QÇQO Presidente da Comissão de Gestão 
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Passe-se o divploma 
Escola,25/9/975 

omissão de Gestão 

Nos teriíos da Lei n&o 
é permilido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

suas margens. 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever fnias 

suas margons,. 

E bnle tsp a EE 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+etore+erererse+er= António Maria Janeiíro +erme+=+=e+e+e+2+o+ 

MANUEL RAVASCO RAPOSO DEVESA +=+=+=+=+=+=+=+ 

15 de Agosto de 1947 +=+=+=+=+a+0+=+0+24+o+oto+o+s 

Santea Maria da Graça +=s+=+=+=+=404+=+=+=+0+24+2+ 

Setúbal +=+=+mrarers+ersererersrererer-sra+roreraços 

António Carneiro Devesa e de Margarida do Carmo Ra- 

vasco Raposo Devesa, concluíu, em 31 de Julho de mál nove- 

centos e setenta e cinco, o curso de regente agrícola pro- 

fessado nesta Escola nos termos do Decreto nº,. 38 026, de 2 

de Novembro de 1950, com a classificação final de (11,7) 

onze valores e sete décimos. +=+=+=a+a+a+utererm+eteçereçor 

+ato+erateretetrorersererererere+erere+re-eqore-qe-ereqaçeçoers 

+Ereçerereqeçeqerete-ereçersraçere+erçeçr oqzatr+açe+erseters 

+LI+qE+E+AEA+E+I+TIA+E[EA AZ+ZA+Z+[H+[2+IA+OAON[AIO AAA ADA D: D+0+ 0DA DA+D 

20 Agosto 5


